
À Chefe do Departamento de Ciências Humanas/Campus Multidisciplinar de Angicos 

Prof.ª Dr.ª Ana Maria Pereira Alves 

Assunto: Pedido de Redistribuição por código de vaga ocupado 

 

Eu, Francisco José Lima Sales, brasileiro, casado, CPF Nº 283.340.003-91, 

residente à Rua dos Amigos, 355, apt. 105, bloco 1, Cambeba, Fortaleza–CE, Professor 

Associado III na Universidade Federal do Ceará (UFC), 40 horas em Regime de 

Dedicação Exclusiva, com lotação no Departamento de Estudos Especializados, sob 

matrícula SIAPE nº 1356160, venho mui respeitosamente dirigir-me à V. Sa., por meio 

desta para, de forma livre, consultá-la sobre a viabilidade de pleitear uma redistribuição 

por código de vaga ocupado entre a Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA) 

e a minha instituição de origem, a Universidade Federal do Ceará (UFC), processo 

comum no serviço público e de tramitação regimental prevista em todas as Instituições 

Federais de Ensino Superior. 

Nesse sentido, solicito a V. Sa. que, na condição de Chefe do Departamento de 

Ciências Humanas (DCH), acolha e encaminhe esse pedido ao colegiado do seu 

Departamento, no sentido de tomar as providências necessárias ao possível atendimento 

de tal pleito junto à Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), para que possa, 

doravante, fazer parte do quadro docente dessa IFES, em virtude do interesse do Prof. Dr. 

Alex Sandro Coitinho Sant’Ana1, CPF 088.066.487-80 e matrícula SIAPE nº 1582415, 

lotado neste DCH, em realizar a permuta comigo. Feitas essas considerações iniciais, a 

seguir ressalto, embora sucintamente, a minha trajetória profissional no magistério 

superior, bem como o que embasa a minha solicitação. 

No que diz respeito à minha trajetória profissional como docente do magistério 

superior, ela tem início na Universidade Federal do Maranhão (UFMA)2, no Campus 

Bacanga, onde prestei Concurso Público de Provas e Títulos para o Departamento de 

Educação II (Fundamentos da Educação), do Centro de Ciências Sociais, tendo sido 

aprovado e assumido o cargo em 01/08/2002. No referido departamento ministrei as 

disciplinas de Filosofia, Sociologia e História da Educação, Política Educacional e 

 
1 A solicitação de redistribuição, por código de vaga ocupado, do Professor Alex Sandro Coitinho Sant’Ana, 

para a UFC, remetida ao Departamento de Estudos Especializados da FACED–UFC, foi aprovada em 

reunião do seu colegiado no dia 14 de novembro de 2019. 
2 Anterior ao ingresso como docente na UFMA, iniciei o meu percurso pela pós-graduação (Lato e Stricto 

Senso), na condição de discente tanto do curso de Especialização em Metodologia do Ensino Superior 

(1993-1994) quanto da primeira turma do Mestrado em Educação (1996-1998). 



Gestão da Educação, no curso de graduação em Pedagogia (vespertino e noturno). 

Entretanto, um ano após a posse fui aprovado na seleção do doutorado do Programa de 

Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 

obtendo a concordância do Departamento para frequentar o referido curso, no período de 

agosto de 2003 a dezembro de 2006, na cidade do Natal-RN, com financiamento da 

CAPES. Após o meu retorno, em janeiro de 2007, voltei a lecionar no Departamento de 

Educação II, ministrando os já citados componentes curriculares e sendo posteriormente 

integrado, embora por um curto período, ao corpo docente da Pós-Graduação em 

Educação (Mestrado) da UFMA. 

Em 2010 fui redistribuído para a Universidade Federal do Ceará (UFC). Como 

integrante do corpo docente efetivo da UFC passei a atuar no curso de graduação em 

Pedagogia (matutino e noturno), da Faculdade de Educação (FACED)3, lotado no 

Departamento de Estudos Especializados (DEE), incorporado à grande área de 

Política/Gestão da Educação e Trabalho/Educação. Dos componentes curriculares de 

competência dessa área fui e sou um dos responsáveis, até a presenta data, por ministrar 

as disciplinas de Política Educacional, Organização e Gestão de Espaços Educativos 

Não Escolares, Espaços Educacionais Não Escolares, Pedagogia do Trabalho, 

Organização Social do Trabalho Escolar. No semestre atual (2020.1), de forma a 

cooperar com a Coordenação do Curso de Pedagogia matutino, voltei a ministrar a 

disciplina de Sociologia da Educação, componente curricular do Departamento de 

Fundamentos da Educação (DFE) da FACED. 

Nessa IFES, sou ainda membro do Laboratório de Estudos do Trabalho e da 

Qualificação Profissional4 (LABOR) que edita uma revista eletrônica, a Revista Labor5, 

de acesso gratuito e periodicidade semestral, da qual sou membro do Conselho Cientifico. 

Como grupo de pesquisa, o LABOR vincula-se ao eixo Economia Política, Sociabilidade 

e Educação da Linha de Pesquisa Filosofia e Sociologia da Educação (FILOS), do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Brasileira da UFC6, de quem sou docente e 

que, atualmente, oriento três discentes do doutorado e participo da pesquisa coordenada 

pelo Prof. Enéas de Araújo Arrais Neto, intitulada “Formação Humana Omnilateral e 

Arquitetura Escolar”. O referido Laboratório é responsável também pela promoção do 

 
3 https://faced.ufc.br/sobre/corpo-docente/ 
4 http://laborestudos.blogspot.com/ 
5 http://www.periodicos.ufc.br/labor/about/editorialTeam 
6 https://www.ppge.ufc.br/professores 



Encontro Internacional Trabalho e Perspectivas de Formação dos Trabalhadores7, evento 

bianual de que participo, na condição de um dos seus coordenadores e da sua comissão 

científica, e que a sua última edição, que teve como temática a “Educação como prática 

da esperança”, foi dedicada ao patrono da educação brasileira, o educador Paulo Freire. 

Assim, em termos profissionais, penso que terei a oportunidade de dar 

continuidade, no Departamento de Ciências Humanas do Campus Multidisciplinar de 

Angicos, às minhas atividades de ensino, posto que ao consultar os PPC’s dos cursos de 

Pedagogia e de Licenciatura em Computação e Informática observei que muitos dos 

componentes curriculares dos dois cursos de graduação se aproximam daqueles das áreas 

que participei na UFMA e, atualmente, na UFC. 

Por exemplo, no curso de Pedagogia, nos eixos estruturantes I Ciências da 

Educação (Educação e Sociedade), II Política e Gestão da Educação (Educação, Política 

e Sociedade) e IV Pesquisa e Prática Educacional (Pesquisa Educacional) poderei 

ministrar, respectivamente, os componentes curriculares: Fundamentos Socioeconômicos 

e Políticos da Educação; História, Filosofia e Sociologia da Educação;  Organização, 

Estrutura e Funcionamento da Educação; Planejamento e Práticas de Gestão Escolar e 

Metodologia da Pesquisa em Educação. Já no de Licenciatura em Computação e 

Informática (o que equivale ao PPC antigo, 2010) posso me responsabilizar pelas 

disciplinas de Filosofia e Educação; Sociologia e Educação e História e Educação. 

Além disso, pretendo elaborar e implementar atividades de extensão e pesquisa 

(ou mesmo me agregar a projetos incrementados por docentes do DCH) que tendam a se 

conectar com as atividades desenvolvidas no Departamento de Ciências Humanas (DCH), 

me colocando à disposição das ações já existentes, principalmente, daquelas já 

implementadas pelos grupos de estudos como os de Teoria Política, Sociedade e 

Educação e Paulo Freire: Gnoseologia, Realidade e Educação, assim como pelo Projeto 

do Memorial Paulo Freire (MPF) que, além de se constituir em um espaço de preservação 

da memória da riquíssima e vasta obra de Paulo Freire, pretende também promover 

atividades de formação de professores(as), de desenvolvimento de novas metodologias 

para a alfabetização de adultos, de ações de extensão, de estudos e de pesquisa. 

No entanto, como não poderia deixar de mencionar, o motivo principal que 

embasa essa solicitação é a necessidade de estar mais próximo a minha esposa, a Profa. 

Ana Patrícia Dias Sales, docente lotada no Departamento de Ciências Sociais, do Centro 

 
7 http://www.encontrolabor.com.br/comissoes.php 



de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA), da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), com quem nutro laços não só afetivos, mas também acadêmicos, há 

17 anos, e que uma redistribuição para Angicos diminuiria, consideravelmente, a angústia 

provocada pela distância que nos separa. Tal motivo, embora possa parecer subjetivo, tem 

grande influência no meu rendimento pessoal e profissional. 

Com base no que foi exposto, penso que essa solicitação pode conciliar tanto o 

aspecto profissional, ou seja, a minha colaboração com o desenvolvimento do 

Departamento de Ciências Humanas (DCH) do Campus Multidisciplinar de Angicos; 

quanto o afetivo, à medida que, por esse município se localizar, mais ou menos, a 160 km 

de Natal, poderei ficar mais próximo de casa. 

Por fim, embora o interesse em realizar a redistribuição por meio de permuta com 

o Prof. Alex Sandro Coitinho Sant’Ana tenha como principal motivo uma situação de 

cunho pessoal, familiar, penso que posso continuar exercendo, no Departamento de 

Ciências Humanas (DCH), minhas atividades laborais como docente do Magistério 

Superior, contribuindo, como já assinalei, para a consolidação do Campus 

Multidisciplinar de Angicos, como também com o enriquecimento intelectual, moral e 

social dos jovens do semiárido potiguar atendidos pela Universidade Federal Rural do 

Semiárido (UFERSA). 

 

 

Fortaleza–CE, 13 de abril de 2020. 

 

 


